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Os aspectos históricos que permeiam o desenvolvimento da educação no Brasil, refletem na formação cultural, social, política e
econômica do país. Este teve a educação como seu principal limitador e divisor da sociedade durante o período imperial (CARLI, 2013.
Somente por meio dos movimentos sociais que se sucederam é que a educação começou a ser vista como algo libertador (FREIRE,
1996). Assim, é possível compreender o distanciamento da sociedade brasileira com o patrimônio cultural, pois, por muito tempo, os
diversos povos que formaram o país foram levados a pensar que os seus saberes e criações não eram dignos de serem considerados
elementos formadores da cultura brasileira (PINSKEY & FUNARI, 2012). O estudo buscou trazer para discussão as possibilidades do
uso do turismo como ferramenta de educação patrimonial na escola, podendo este, contribuir para a relação morador-local-turista,
sobretudo colaborar com a formação de alunos/cidadãos. Horta et all (1999, p. 7) revela que “a metodologia da educação patrimonial
pode levar os professores a utilizarem os objetos culturais  [...]  como peças “chave” no desenvolvimento dos currículos e não
simplesmente  como  mera  “ilustração”  das  aulas”.  A  metodologia  da  pesquisa  foi  qualitativa,  de  caráter  exploratório  e  com
levantamento de dados feito por meio da pesquisa bibliográfica e de campo. O presente trabalho é uma síntese do projeto de iniciação
cientifica financiado pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas (2014-2016) e posteriormente apresentado como
trabalho de conclusão de curso da primeira autora. Os resultados demonstraram que os alunos da escola, alvo da pesquisa, tem
compreensão confusa sobre as temáticas abordadas e que a escola não desenvolve projetos voltados para o turismo ou para temática
do patrimônio cultural. 
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